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1.  ASPECTOS RELATIVOS AO TEMA

1.1  DEFINIÇÃO E JUSTIFICATIVA DA TEMÁTICA

O tema da proposta é o de-
senvolvimento duma esco-
la agrícola na Ilha Grande dos 
Marinheiros, no bairro Arquipé-
lagona Cidade de Porto Alegre, 
no sul de Brasil. 

POR QUE?
Na ilha Grande dos Marinhei-
ros  moram umas 1000 familias 
de diferentes camadas socias, 
tendo um 80% da população de 
baixa renda habitando em bar-
racos sem infraestrura básica. 
Neste contexto, o objetivo da 
implantação da escola agrária 
é permitir a estes  moradores 
ter a oportunidade de poder vi-
ver de outro jeito tradicional e 
ecológico: a agricultura.

QUE IMPLICA?
Eles aprederam um trabalho  
que favorece a consciência 
ambiental e que podem desen-
volver na zona mais degrada-
da e, assím, solventar dois dos 
maiores problemas da ilha: a 
falta de renda e a degradação 
ambiental da área protegida.

Este projeto fica inserido no 
projeto urbano da também for-
manda Cristina de Freitas. Os 
objetivos das duas propostas 
são divididos. Se propõe tam-
bém uma pequena estação de 
transporte marítimo que ajuda-
rá na implementação do siste-
ma agrário com a melhoria das 
conexões com Porto Alegre e o 
território do Delta Jacuí permi-
tindo o tráfego de mercadorias 
e de pessoas, o que também 
faria aumentar o interesse tu-
rístico da zona, concordando 
com as intenções do novo Pla-
no de Manejo.
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Para escolher o sítio 
do projeto, estudo-
se o mapa de Porto 
Alegre para detec-
tar os bairros mais 
desfavorecidos. O 
arquipélago é com-
posto por uma área 
com uma Renda de 
1-2 salários mínimos, 
este juntamente com 
a sua condição iso-
lada, a falta de infra-
estrutura, sua proxi-
midade ao centro de 
Porto Alegre, a exis-
tência de uma gran-
de área verde (APA) e 

MAPA DA RENDA DOS BAIRROS DE PORTO ALEGRE



1.2. PROGRAMA EM RELAÇÃO AO SÍTIO E OBJETIVOS DA PROPOS-
TA.

A implantação do sistema agrário na Ilha Grande dos Marinheiros implica a defi-
nição do espaço público construído -escola agrária e a estação-, do espaço pú-
blico aberto -os campos da escola, uma praça possibilitando um espaço para o 
mercado-, do espaço privado -usando o instrumento da regulação fundiária para 
delimitar lotes com condições boas de habitabilidade e acesso desde a via públi-
ca e, de este modo, permitir a implantação de infraestruturas como a luz, a água 
e o esgoto- e da definição de espaços comunitários -hortas- e, obviamente, das 
conexões entres estes.

O sítio escolhido tem implicações ambientais muito fortes ao estar inserido na 
Àrea de Proteção Ambiental do Delta Jacuí (APADJ) que limita com o Parque Esta-
dual Delta jacuí (PEDJ) Por tanto, os objetivos da proposta que seguem, procuram 
dar um valor mais paissagístico á zona:
-Melhorar as condições ambientais mediante o incentivo da recuperação da ve-
getação nativa nas áreas mais degradadas fora do tecido de cidade.
-Melhorar as condições de trabalho proporcionando os espaços onde se cultive: 
as hortas que situariam-se nos espaços degradados que formam parte da cidade.
-Melhorar as condições de habitabilidade das zonas de cidade informal median-
te o instrumento da regulação fundiária voltando o tecido existente numa cidade 
rural. 



1.3  ANÁLISE DO SÍTIO
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A ilha Grande dos Marinheiros está localizada no extremo Sul do Brasil, no estado do Rio 
Grande do Sul, na parte noroeste da cidade de Porto Alegre, em Brasil. Faz parte do bair-
ro Arquipélago formado por 16 ilhas deltaicas alimentadas por o Delta Jacuí.As ilhas tem 
um 90% de sua área constituída por banhados e solos úmidos e alagadiços. Devido à isto, 
as ilhas funcionam como uma esponja, ou seja, um filtro natural com a capacidade de 
filtrar e armazenar as águas oriundas do rápido escoamento dos rios protegendo a cida-
de riograndense das enchentes.  Por este motivo, todas as ilhas do Arquipélago formam 
parte de Àreas Proteção Ambiental (APADJ) e Àreas de Proteção Integral Parque Estadual 
Delta do Jacuí (PEDJ).

As primeras ocupações da ilha començam por volta do 1680 por índios guaranís. Desde 
os seus ínicios ás actividades mais importantes da ilha foram, em primeiro lugar, a pes-
caria e, no segundo, a agricultura. E não foi até 1958, com as melhorias de conexação a 
causa da construção do primeiro ponte e a contaminação industrial do rio que istas duas 
actividades deixam de ter o seu peso.  A finales do século XX, o mercado immobiliário 
instigó o loteamento a partir de mansões na zona Sul, com perspetivas para a cidade.

 Mas, até hoje, a população maioritária moradora sempre tem sido pequenos moradores 
de baixa renda, pescadores, catadores de lixo, inclusive fugitius...  Actualmente a ilha 
presenta uma situação de extrema desigualdade econômica e uma falta grave de insfra-
estruras e de geração de emprego para os moradores. Não existe uma actividade básica 
inserida na área do Parque e também não na àrea Protegida, é um lugar residencial sem 
urbanizar com um equipamento de saúde e dois mais de  educação. Para piorar a situ-
ação, é planejado um segundo ponte que solventaria os problemas de tráfego na saída 
de Porto Alegre, ponte planejado acima da área mais densa de ocupação desordenada e 
que implicará o deslocamento de 600 famílias.

Na parte Norte, a ocupação desordenada degrada uma importante zona prote-
gida ambientalmente. O precário padrão contrutivo, a falta de saneamento e de 
sistemas de drenagem da água, a falta de ventilação nas áreas mais densas, a 
acumulação do lixo geram umas condições de vida infrahumanas.DECRETO DA 
CIDADE

-Problemas moradores ocupação desordenada:
 -Falta de renda
 -O cavalo foi prohibido, um dos principais métodos de transporte.
 -A malhoria não sabem nadar.
 -São pescadores, catadores de lixo, recebem a Bolsa Família se tem filho  
 que vai para a escola
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2.2  METODOLOGIA E INSTRUMENTOS

2.  ASPECTOS RELATIVOS AO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 
2.1  NÍVEIS DE DESENVOLVIMENTO PRETENDIDO

A proposta vai ser um projeto arquitetônico da ESCOLA AGRÍCOLA melhorando o 
espaço público, privado das áreas do entorno e suas conexões. 

O desenvolvimento ocorrerá em duas etapas:

• Etapa 01: Desenvolvimento da implantação do projeto na área escolhida, com a 
regulação do loteamento das ocupações informais.
• Etapa 02: Desenvolvimento arquitetônico da Escola.

Na etapa do painel intermediário do TCC será exposta uma solução geral, com a 
resolução e distribuição dos módulos e atividades e o estabelecimento dos sis-
temas estruturais, de instalações técnicas e de condicionamento ambiental. Pre-
tende-se contemplar as definições funcionais e morfológicas entre o edifício e o 
entorno, além da articulação dos espaços públicos e privados na área de inter-
venção. Para isso serão apresentados diagramas conceituais, plantas de
situação e localização, implantação, acessos e tratamento das áreas abertas, 
plantas baixas e de cobertura, cortes, elevações e perspectivas axonométricas.

No painel final será exposto o desenvolvimento do conteúdo apresentado na pri-
meira etapa, com as correções referentes aos apontamentos feitos no painel in-
termediário e será apresentado o detalhamento da proposta, mostrando o desen-
volvimento do projeto ao longo do semestre.

Para a elaboração do projeto será adotada como seqüência de trabalho as se-
guintes etapas:

a) Análise e interpretação crítica dos dados levantados por essa pesquisa.
b) Análise da ilha para determinar a área da escola. 
c)Análise das conexões existentes e as nova habitações.
d)Elaboração de directrizes urbanísticas para as áreas de intervenção e do seu 
espaço público.
e)Proposta de módulo e suas variables, considerando a pegada ecológica.
f)Elaboração do anteprojeto da escola agrícola.
g)Detalhamento da escola.

Serão utilizados como instrumentos de trabalho os recursos disponibilizados pela 
computação gráfica, maquetes e croquis, além do conteúdo dessa pesquisa e 
bibliografia a ser definida conforme as demandas do desenvolvimento do projeto.
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3.2  PARÂMETROS DE CONTROLE: 
  POPULAÇÃO URBANA_EVOLUÇÃO E POPULAÇÃO ALVO

A população actual da ilha, en-
tre moradores de alta, media e 
baixa renda, é de ums 5.000 ha-
bitantes. A desigualdade social 
está totalmente concentrada, 
ela tem, sobretudo na zona sul, 
alternâncias entre mansões e 
barracos. A integração entre os 
diferentes grupos sociais exis-
tentes é um objetivo do proje-
to, ao mesmo tempo que redu-
zir a pobreza existente na ilha.

O público alvo da proposta seria os moradores  da vila da Ilha Grande dos Ma-
rinheiros, localizam-se na periferia, cerca da Trevessia Régis Bittencourt. Os 
moradores de baixa renda são catadores de lixo, pescadores e carroceiros.

3.  ASPECTOS RELATIVOS ÀS DEFINIÇÕES GERAIS

3.1  IDENTIFICAÇÃO DOS AGENTES PÚBLICOS E PRIVADOS 
  ENVOLVIDOS E SEUS OBJETIVOS

O principal agente da intervenção seria a Prefeitura Municipal de Porto Alegre, a 
través do Orçamento Particpativo que teria como primeiro punto de interesse a 
educação junto com o tema da habitação. 

A escola agrícola seria implantada através do CEASA/RS (Centrais de Abasteci-
mento do Estado do Rio Grande do Sul) que é uma sociedade por ações de eco-
nomia mista, tendo capital do Estado do Rio Grande do Sul (a quem cabe a ges-
tão, a través da Secretaria de Desenvolvimento, Rural, Pesca e Cooperativismo) e 
Prefeitura Municipal de Porto Alegre.

O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) é um movimento políti-
co-social brasilenho que luta pela Reforma Agrária e a Justiça Social. Esta organi-
zação participa com projetos que buscam transformar a realidade e garantir os di-
reitos sociais. A parceria com o MST para este projeto poderia se manifestar com 
o objetivo de proporcionar terra para os moradores de baixa renda, tendendo a 
eles uma oportunidade para poder viver melhor. A Escola Itinerante do Movimiento 
Sem Terra (MST) poderia se implantar tornándo-se ás escolas públicas que com-
põem a rede estadual de Ensino, como ocurreu no Estado do Paraná no 2003.

GRÁFICA DA EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA
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Os diferentes projetos aquí estipulados formam parte de um só que é convertir a 
ilha num território de autoabastecimento. A prioriade são os campos agrícolas, 
então, para implementar o projeto se precisaria de várias etapas:

-Etapa 01: Campos, sistemas de irrigação e galpões de armazenamento.
-Etapa 02: A colheita tem excedente: pavimentação da área do mercado= crea 
  ção praça do povo. 
-Etapa 03: Ampliação da escola agrícola com os benefícios do mercado.

As fontes de recurso para a implementação do projeto são públicas, uma escola 
destas caraterísticas tem que ser de tudos, permitindo também a flexibilidade, se 
o sistema agrário não consegue a implantação e o seu funcionamento, ela pode 
ser usada com outros usos também escolares.

3.3  ASPECTOS TEMPORAIS: PRIORIDADES, PRAZOS E ETAPAS  
  DE IMPLEMENTAÇÃO

3.4  ASPECTOS ECONÔMICOS: FONTES DE FINANCIAMANETO E  
  VIABILIDADE ECONÔMICA DA PROPOSTA
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4.  ASPECTOS RELATIVOS À DEFINIÇÃO DO PROGRAMA

4.1  USOS DO SOLO, ACTIVIDADES E DINÂMICAS NA ÁREA
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A implantação da escola agrária pretende ser o início da creação de um Mercado 
onde se possam vender o excedente producido. O Mercado, por seu lado, gera 
uma praça, um ponto de encontro entre as diferentes camadas sociais. Este pon-
to tem muita impotância, a causa que na Ilha Grande dos Mrinheiros tem uma 
grande desigualdade social reafirmada com a Travesia Régis Bittencourt, que cor-
ta literalmente a Ilha, parte Norte dos pobres, parte Sul dos ricos.

Então, a escola agrícola a projetar, vai ficar em relação direita com essa praça 
que pretende ser um ponto de atividades, vendas, em definitiva, movimento de 
pessoas. Este item, junto com a premisa de elevação da escola para proteger ela 
das enchentes, levam a criar uma praça coberta onde a escola agrícola fica sob 
palafito.

USOS DO SOLO

Para a implantação da agricultura na área, é necessario criar espaços onde a 
comunidade possa cultivar. Se propôe a implantação de hortas que façam essa 
função.



4.2  ORGANOGRAMA

ÁGUA
DELTA 
JACUÍ

SEMENTEIRA

COMPOSTO
ORGÂNICO

ARMAZÉM
COLHEITA

ARMAZÉM
MATERIAL

FRAL
DÁRIO

LABORATORIO

SALA DES-
CANSO

ESTACIONA-
MENTO

ESTACIONA-
MENTO

HALL

WC

WC

CARGA

SALA MULTI-
USOS

ÁREA 
ADMINISTRATIVA

CAMPOS

AULAS

REFEITÓRIO
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ESPAÇO QT. DESCRIÇÃO EQUIPAMENTOS USUÁRIOS ÁREA

MERCADO 21 MÓDULOS 5X5 MESAS E ARMAZÉM X 706,1OM²

LOJAS DE SERVIÇOS   2 PADARIA, CABELEREIRO       X 135,12m²

ÀREAS HUMIDAS   4 WC E COZINHA PIAS, VASOS E CHUVEIROS 1-4 115,25M²

ARMAZÉM  4 ESPAÇO PARA O ARMAZE-
NAMENTO DA COLHEITA

X 801,49m²

ÁREA COBERTA  1 PRAÇA EQUIPAMENTO PÚBLICO E 
VEGETAÇÃO

X 1876,42m²

ESPAÇO QT. DESCRIÇÃO EQUIPAMENTOS USUÁRIOS ÁREA

AULAS 11 ESPAÇO PARA APREN-
DER

MESAS, CADIRAS... 15-20 
ALUNOS

706,1OM²

AULA POLIVALENTE   1 AULA GRANDE 
-AUDITÓRIO

CADIRAS, PROJETOR       81 99,14m²

ÀREAS HUMIDAS   4 WC E COZINHA PIAS, VASOS E CHUVEIROS 1-4 110,54M²

ESTUFAS  3 ESPAÇO PARA O 
CULTIVO

LAGE
IMPERMEABILIZADA,  

PLATELEIRAS

10 
ALUNOS

180,41m²

HALL  3 PRAÇA EQUIPAMENTO PÚBLICO E 
VEGETAÇÃO

3 60,04m²

CIRCULAÇÃO INTERIOR  5 CIRCULAÇÕES VERTICAIS 
INTERIORES + ESCADAS 

MÓDULOS

X   178,8m²

COMEDOR  1 SALA PARA COMER  MESAS E CADEIRAS 44 69,55m²

SALAS DE APOIO  5 PARA USO DOS 
TRABALHADORES
(ARMAZÉM, DESCANSO, 

SEMENTEIRA)

SOFAS, POLTRONAS , 
MESAS, ARMÁRIOS...

X   81,71m²

4.3  TABULAÇÃO DO ESPAÇO CONSTRUÍDO, DO ESPAÇO 
  ABERTO E DOS SISTEMAS SETORIAIS 
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PLANTA TÉRREO
Área total= 5.161,84 m²

PLANTA ESCOLA
Área total= 1.486,29m²



5.  DELIMITAÇÃO GEOGRÁFICA: LEVANTAMENTO BÁSICO

5.1  INSERÇÃO URBANA

CENTRO
PORTO ALEGRE

12

A ilha Grande dos Marinheiros está 
localizada no km 98 da BR-290 (Tra-
vessia Regis Bittencourt), esta rodo-
via foi contruída no 1958, anterior-
mente o único contato foi por mar. 
Actualmente está planejándo-se um 
novo ponte para acomodar a grande 
quantidade de trânsito que a Traves-
sia tem que suportar e, assím, me-
lhoraras conexões com o sul do Es-
tado e do continente.

A contrução da nova ponte influen-
ciará a área ocupada desordenada 
mais densa da ilha. O Governo do Es-
tado ofereceu 3 possíveis áreas para 
o ressenteamento de parte dos mo-
radores ilheus. Este tópico faz par-
te das discussões e comentários do 
novo plano de Manejo.



5.2  MORFOLOGIA DA ÁREA

Travessia 
Régis Bittencourt 
Trânsito rápido

Paradas 
ônibus 
718 D18

Pontos 
acesso

Rua acesso
conexão rodovia

Rua coletora

Beco

Rua arterial
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CONEXÕES

ZOOM PARTE LESTE

ZOOM PARTE OESTE
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LÍMITES A parte já contruìda 
da ilha concéntra-se 
na parte Leste e em 
torno da Rodovia.
A ocupação desor-
denada da parte 
Norte da ilha vai se 
esticando para essa 
direção perdendo 
densidade.  A ten-
dência para ir cres-
cendo para o inte-
rior faz-se evidente 
a partir dos becos e 
da degradação da 
área do Parque. Não 
têm nenhum meca-
nismo para prevenir 
o crescimento des-
controlado.

As caraterícti-
cas morfológi-
cas da parte Sul 
fazem apare-
cer as quadras, 
e as mansões 
vam- se apode-
rando da terra e 
botando muros 
para separar ás 
propiedades

OCUPAÇÃO DESORDENADA 
MAIS DENSA

OCUPAÇÃO DESORDENADA 
FORMANDO QUADRAS

OCUPAÇÃO DESORDENADA 
BAIXA DENSIDADE

OCUPAÇÃO CONSTRUÇÕES 
ALTA RENDA



Construções de baixa renda

Áreas de reassentamento 
da população

Construções de alta e mé-
dia renda
Casas de campo

Equipamentos

MAPA ÁREAS CONSTRUIDAS

5.2  GEOGRAFIA DA ÁREA

CARACTERÍSTICAS DA ÁREA CONSTRUÍDA:

As construções pertenecentes a moradores de baixa 
renda mostram uma ocupação desordenada e uma 
grande densidade, sobretudo na parte Norte da Ilha, 
perto da Travessia Régis Bittencourt. Presentam um 
precário padrão construtivo, usando a alvaneria, a ma-
deira sobre palafita ou material reaproveitado. Não 
tem rede de esgoto sanitário e tem problemas com a 
rede de abastecimento de água e electricidade com 
grande número de instalações irregulares. O acúmulo 
de lixo também é um problema a causa que é um dos 
modos de vida dos seus habitantes e, ao final, acúmu-
la-se nas ruas e nos límites da ocupação.

A zona Sul detaca por moradias de alto padrão contru-
tivo em áreas aterradas de incluso 2 pavimentos com 
muros de separação para á rua e os vizinhos e aprovei-
tando ás águas construíndo piers. Os assentamentos 
rurais van se mostrando na ilha de forma espalhiada e 
com grande manejo do campo ao seu lado.

Os equipamentos e serviços céntrase na Sur-leste da 
ilha. Mas no extremo Sul encontramos um área verde, 
que não é Parque, a sua propiedade pertence a um 
Clube de Futebol e dedica essa área ao ocio dos seus 
socios.



Zona de depósitos 
deltaicos_molhado

Zona de depósitos
 deltaicos_orgânico

Os tentos para conservar as ilhas vem da importância 
da sua netureza. As ilhas do delta do Jacuí são for-
madas pela deposição dos sedimentos trazidos pelos 
rios dos Sinos, Caí, Gravataí, além do próprio Jacuí. 
Tais ilhas formam-se pela perda de capacidade dos 
referidos rios que depositam os sedimentos carrega-
dos ao encontrarem uma grande massa de água, o 
Lago Guaíba.

Essa formação funciona como uma grande esponja, 
retendo a água em períodos de grande precipitação 
e liberando-a lentamente em períodos mais secos. 
Tal característica é importantíssima para prevenir en-
chentes, muito comuns no início da primavera, quan-
do o vento predominante é o de sul, gerando um bar-
ramento da água e aprisionando grandes volumes na 
região do delta. 

Outra importante função que o delta exerce é a de 
filtro para a água que aporta no lago. Os rios que ali 
deságuam cruzam a região metropolitana de Porto 
Alegre e são conhecidos pela poluição industrial e do-
méstica. Tendo em vista que a maior parte da água 
que se consome em Porto Alegre vem do Guaíba, tal 
aspecto é de grande relevância.

O clima de Porto Alegre é classificado como subtropi-
cal húmido, tendo a variabilidade como característica 
marcante. A presença da grande massa de água do 
Guaíba eleva a umidade formando microclimas. Pos-
sui 4 estações bem marcadas e uma precopitação 
média de quasi 1300mm ao ano.

No 2005 se cria a Área 
de Proteção Ambiental 
delimitando o Parque 
Estadual Delta do jacuí. 
No primeira tentativa de 
definir o Parque (PLAN-
DEL, 1979) não conside-
raram as áreas já ocu-
padas. 

O Plano tem como obje-
tivo a proteção ambien-
tal da zona e não permi-
te a degradação da área 
do Parque. Mas tem al-
gumas contruções de 
baixa densidade espa-
lhadas pela àrea 
proibida.

A mata ciliar, localizada 
de manera predominan-
te nas margens da ilha, 
exerce uma função de 
proteção dos cursos da 
água do asseoramento.

A ocupação da ilha des-
truiu este tipo de ve-
getação sobre todo na 
parte leste, onde é difícil 
identificá-la.

MAPA DE SOLOS

Mata nativa

Campo manejado

Banhados

Área construída

MAPA DE VEGETAÇÃO

MAPA DE APA 



5.4  FUNCIONALIDADE DA ÁREA

Os serviços e equipamen-
tos da ilha localizam-se 
perto da Rodovia.
1. Creche
2. Escola de ensino  
 primário
3. Posto de saúde
4. Hotel
5. CRAS (Centro de 
 Referéncia de   
 Assisténcia   
 Social) 
6. Campo de futebol  
 coberto
7. Galpão de 
 reciclagem
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1680-1772
OCUPAÇÃO NO TERRITORIO

1772-1820
ESCRAVIDÃO

1820-1890
IMIGRAÇÃO

1890-1945
INDUSTRIALIZAÇÃO

1945
METROPOLIZAÇÃO

1958
TRAVESSIA RÉGIS BITTENCOURT

1950-1960
DIMINUÇÃO DA PESCA

1970
FAVELIZAÇÃO

2000

1979

2005

POBLAÇÃO: Indios guaranís
ACTIVIDADES: Pescadores 
  e navegantes (canoas)

POBLAÇÃO: Negros/ escravos
ACTIVIDADES: Quilombos (núcleos pequenos 
de fugitivos buscando resguardo dos seus 
senhores)
  

POBLAÇÃO: Chegada dos imigrantes europeus
ACTIVIDADES: Pescadores  

POBLAÇÃO: Moradores sazonais e trabalhadores
ACTIVIDADES: Pescadores, marceneiros navais e  
  agricultores  

POBLAÇÃO: Descendentes moradores sazonais e    
  moradores do interior
ACTIVIDADES: Pescadores
MORADIAS: Palafitas (casas dos pescadores: O rio era o patio e era comum  
entre os vizinhos. Alí os barcos atracavam e o peixe era comercializado).

Fazia parte do Plano Rodoviário Nacional criado 
por Getúlio Vargas. O seu objetivo era ligar Porto 
Alegre com a parte sul do Estado.A construção 
de ista infraestrutura favoreceu a chegada de 
moradores vindos do interior.

A causa da construção da travessía que 
favoreceu as conexões de mercadorias com 
outras cidades e pelos detritos largados ao rio 
pelas indústrias que disminuiu a piscosidade.

A crisis do petróleo e o golpe militar do 1964 fiz 
que a renda média da população brasilera caiu 
21%. 
MORADIAS: Barracos (A Ilha Grande dos Marinheiros tinha 
64habitações sem infraetrutura, o que representava o 22,61% 

do numero de moradias totais.)

POBLAÇÃO: Pescadores, carroceiros, prestadores 
de serviços, caseiros e motoristas dos moradores 
de alta renda.

Com o início do século, comença a ter presença 
de habitantes de média e alta renda, localizados 
na parte sul da ilha com vista para a  cidade.
MORADIAS: Mansões

PLANDEL (Plano Básico do Parque do Delta do 
Jacuí). Primeira tentativa de lei para regular e pre-
servar as caracterícticas ambientais do Parque.

APA-PEDJ Redefinição dos límites do Parque Es-
tadual com a criação da Àrea de Proteção Am-
biental no núcleos densamente povoados.

5.5 ANTECEDENTES: HISTÓRIA, EVOLUÇÃO, VALORES E SIGNIFICADOS
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5.6  PERSPECTIVAS: DEMANDAS, TENDÊNCIAS, DÉFICITS E 
  POTENCIAIS

A população da ilha tem elevadas taxas de desigualdade econômica. A meia da 
renda o bairro Arquipélago é de 2 salários mínimos por familia, mas encontra-
mos famílias sem nenhum ingresso e familias com residencias de alto padrão.

A falta de planejamento comporta a destrução da área ambiental (APA) e, falando 
com os moradores da parte da vila, o crescimento de ela é evidente. A vila tem 
rede de água e electricidade, mas a rede de esgoto ainda não foi implantada. As 
ruas sem pavimentar e cheias de lixo mostram o modo de vida de algums dos 
seus moradores. Na entrada da ilha, existem algums equipamentos mas algums 
de eles, como a creche, carece de suficientes vagas para toda a população da 
ilha.

A dona Nazaret, líder comunitária, em contato com os ógãos da Prefeitura, fala 
que suas demanadas seriam em primeiro lugar a rede de esgoto. Mas as con-
versas agora viram em torno á futura implantação dum novo ponte, envolvendo o 
deslocamento de muitas familias da vila. Á área que está sendo planejada para a 
construção das novas moradias está localizada atrás do Hostel da Ilha, perto da 
Travessita Régis Bittencourt. Ela tambem demanda uma praça, a causa que é a  
única vila do Arquipélago que carece dum espaço de relação.

O CRAS (Centro de Referéncia de Assisténcia Social) é muito importante sobre-
tudo para as mulheres. Lá são realizadas diferentes actividades de ensino  como 
podem ser cursos de manicure, artesanato, padaria comunitária, aulas para ido-
sos... Este conceito seria repetido no meu projeto quando falo de pequenos 
módulos escolares.

DEMANDAS: +Rede de esgoto
   +Praça/espaço de relação

TENDÊNCIAS: -Deslocamento de muitas familias a causa do novo ponte
   -Inundações a causa das enchidas do rio= características da  
   construção
   -Novo Plano de Manejo

DÉFICITS:  -Falta de emprego na própia ilha.
   -Prohibição do cavalo não deixa aos catadores de lixo 
   transportar o lixo desde o cento da cidade até a ilha.
   -Prohibição da criação de porcos

POTENCIAIS: +Grande área verde
   +Proximidade ao centro de Porto Alegre
   +Características da ilha podem ser exploradas.
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5.7  LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO



A Ilha Grande dos Marinheiros aparece intrinsicamente na lesgislação federal 
como Unidade de Conservação de Usos Sustentável, na lesgislação estadual en-
quanto Área de Proteção Ambiental do Delta do Jacuí (APAEDJ) e municipal como 
pertenecente ao Bairro Arquipélago

6.1  LEGISLAÇÃO FEDERAL

+CÓDIGO DAS ÁGUAS:
-As águas que circundam nas ilhas da APAEDJ são consideradas águas públicas 
do uso comum da população.
-Art. 11: Sendo tolerado o uso dos terrenos pela população riberinha ou por pe-
quenos propietários desde que não colidam com o interesse público.

+LEI DE PARCELAMENTO DO SOLO (Lei Federal n°6766/79):
-Uma faixa non aedificandi de 15 metros a cada lado em áreas que estejam loca-
lizadas ao longo de águas correntes e dormentes, das faixas de domínio público 
das rodovias, ferrovias e dutos.
-A lei não permite realizar o parcelamento do solo em terrenos localizados em 
zonas alagadiças e em áreas de preservação ecológica. (Não permite mas o lote-
amento da ilha ja començõu faz tempo).

+NORMAS ESTABLECIDAS PELO SNUC (Sistema Nacional de Unidades de Con-
servação)
-Admitem o uso sustentável dos recursos naturais. 
Segundo o SNUC, o ordenamento territorial, zoneamento, graus de proteção, res-
trição e permissão devem estar descritas no Plano de Manejo.
-Establece critério para o licenciamento ambiental de construções de significativo 
impacto. O grau de impacto ambiental é medido a través dos danos aos recursos 
naturais.

6.2  LEGISLAÇÃO ESTADUAL

+NORMAS ESTABLECIDAS PELO SEUC (Sistema Estadual de Unidades de Con-
servação)
-As unidades de  Conservação Estadua são proibidas de qualquer atividade ou 
emprendimento úblico o privado, que danifique ou altere direita ou indireitamente 
a flora, a fauna, a paisagem natural, os valores culturais e os ecossistemas.

+APAEDJ (Área de proteção ambiental estadual do delta Jacuí.
-Criada em 11 de novembro de 2005, pela Lei n°12.371, para evitar a falta do Pla-
no de Manejo na área.
-Establece o licenciamento ambiental, dividindo em 3 partes: as atividades de bai-
xo, médio e alto impacto ambiental.

6.  CONDICIONAMENTOS LEGAIS E INSTITUCIONAIS
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6.4  PLANDEL - APA - PLANO DE MANEJO 

6.3  LEGISLAÇÃO MUNICIPAL:

+PDDUA (Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano e Ambiental de Porto Alegre):
Lei complementar n°434/99.

O PDDUA divide o território municipal em nove macrozonas que consitiruem con-
juntos de UEU ( Unidades de Estruturação Urbana). A Ilha Grande dos Marinheiros 
está inserida na macrozona 9, denominada de Unidade de Conservação Estadual  
Parque Delta do Jacuí e Área de Proteção Ambiental Estadual Delta do jacuí 
(APAEDJ).

Segundo o  PDDUA, a macrozona 9 pertenece às áreas de ocupação rarefeita 
(AORs). A AORs são áreas com baixa densificação, onde predominam a proteção 
da flora, fauna e dos elementos naturais, admitindo-se usos científicos, habitacio-
nais, turísticos, de laxer e atividades compatíveis com o desenvolvimento primário.

De esta macrozona, o uso residencial está reservado para a Ilha da Pintada, as 
demáis ilhas pertenecem à zona de uso restrito e de reserva biológica, sendo que 
na Ilha Grande dos marinheiros foram previstos dois núcleos de lazer, localizados 
no norte e sul da Ilha, porém nunca implantados.

Quanto a construção de novas edificações na Macrozona 9, o PDDUA establece 
o regime urbanístico através da densidade cruta, atividade, índice de aproveita-
mento e volumetria das edificações, mas só na ILha da pintada establecem algu-
ma restrução, nas outras ilhas o PDDUA establece como sendo área de prtoeção 
ao ambiente natural, como áreas especiais. Os projetos que se localizarem em 
áreas especiais devem apresentar um estudo de viabilidade urbana (EVU).

+CÓDIGO DE EDIFICAÇÕES DE PORTO ALEGRE LC N° 284
de acordo com as disposições para as atividades “Escolas”, seçãoVI e “Pavilhões” 
seçãoXII.

+CÓDIGO DE PROTEÇÃO CONTRAINCÊNDIO DE PORTO ALEGRE LC N°420
E2 -Escola especiais (Grau de risco 2-baixo), F7 Locais para refeições (Grau de 
risco 8-médio) e I1 Industrial, Comercial e Depósitos (Grau de risco 9-médio).
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A criação do Parque Estadual Delta do Jacuí (PEDJ) e a execução do Plano Básico 
do Delta do Jacuí (PLANDEL) no 1979 ocorreram em um contexto social-político 
que não contemplava a inserção humana nas políticas decisórias. A discrepância 
entre a ocupação humana no local e o zoneamento proposto no documento, cul-
minou na sua inadequação e sua consequente desatualização frente ao contexto 
atual.

A criação do APA no 2005 se fiz com o objetivo de regular as zonas povoadas do 
Parque na espera da criação do Plano de Manejo. O APA possibilita intervenções 
no assentamentos existentes e, nas áreas contruídas dentro do Parque, permite o 
seu reassentamento na APA.



O PLANDEL foi publicado pela Secretaria de Planejamento Municipal de Porto 
Alegre o 28 de fevereiro de 1979 e representou uma tentativa de organização do 
processo de ocupação e uso do solo na área do Parque, com base numa propos-
ta de Zoneamento que estabelecia seis diferentes zonas, das quais duas  afetam 
á Ilha Grande dos Marinheiros:

+Zona de Reserva Biológica (ZRB): com 3.114 ha ou cerca de 18% da área do 
PEDJ, destinada à proteção integral do meio ambiente, não sendo permitido qual-
quer uso público ou privado.

+Zona de Uso Restrito (ZUR): com 544,15 ha ou 3,15 % da área do Parque, que, 
por suas características naturais e pela tolerância do ecossistema às interferên-
cias humanas, admite a liberação de funções, quer para atividades do próprio 
Parque como para determinados tipos de ocupação particular.

Tambem deifinem-se no PLANDEL dois núcleos de lazer na própia ilha, porem 
nunca implantados. 

Depóis de numerosos estúdios, propostas e críticas, a  área total do Parque foi 
definida em 21.000ha. O mesmo aconteceu com a criação do APAEDJ em 2005,  
quando os límites forom redefinidos e aumentam-se a área total á 22.826,39ha, 
das quais 14.242,05ha (62,38%) considéram-se Unidade de Proteção Integral 
(PEDJ), a APA (37,62%) mostra características mais urbanas e, como ja foi dito, 
permite intervenções nos assentamentos existentes.

ZRB: Zona de Reserva 
 Biológica

APADEJ

ZUR: Zona de Uso Restrito

Núcelos de lazer



O Plano de Manejo está na espera de ser aprovado e implantado. Ele só planeja a 
área própiamente dita do Parque (PEDJ), o que seria a àrea da APADJ, naõ é ana-
lizada. A àrea total considerada como parque é de 14.127,58ha, o que representa 
uma mínima redução frente a consideração anterior. En ele definem-se 7 diferen-
tes àreas, mas ás que afetam na Ilha Grande dos Marinheiros são 4:

+Zona Primitiva (ZP): é aquela onde tenha onde tenha ocurrido pequenha ou míni-
ma intervençaõ urbana, contendo espécies da flora e da fauna ou de fenômenos 
naturais de grande valor científico. O objetivo geral do manejo é a preservação do 
ambiente natural e ao mesmo tempo facilitar as actividades de pesquisa científica 
e educação ambiental permitindo-se formas primitivas de recreação.

+Zona de Ocupação Temporária (ZOT): são áreas dentro das Unidades de Con-
servação onde ocorrem concentrações de populações humanas residentes e as 
respectivas áreas de uso. Zona Provisória, será incorporada á uma das Zonas 
Permanentes.

+Zona de Recuperação (ZR): É aquela que contêm áreas consideravelmente an-
tropizadas. Zona Provisória, uma vez restaurada, será incorporada a uma das Zo-
nas Permanentes. As espécies exóticas introduzidas deverão ser removidas e a 
restauração deverá ser natural ou naturalmente induzida. O objetivo geral de ma-
nejo é deter a degradação dos recursos ou restaurar a área. Permite uso público 
somente para a educação.

+Zona de Uso Intensivo (ZUI): 
É aquela constituída por áreas 
naturais ou alteradas pelo ho-
mem. O ambiente é mantido o  
mais próximo possível do natu-
ral, devendo conter: centro de 
visitantes, museus, outras fa-
cilidades e serviços. O objetivo 
geral do manejo é facilitar a re-
creação intensiva e educação 
ambiental em harmonia com o 
medio.

Esta zona, comprende as 
águas da zona sul-oeste da 
Ilha Grande dos Marinheiros. 
Com isto, se mostra a vontade 
do Plano de Manejo de voltar 
a área para uma zona onde o 
turismo ambiental tenha rele-
vância.

ZP: Zona Primitiva

ZOT: Zona de Ocupação  
 Temporária
ZR: Zona de Recuperação

ZUI: Zona de Uso Intensivo
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A.  HISTÓRICO ESCOLAR
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TAP III  COBERTURA MADEIRA  
       PRAÇA “JARDINETS DE GRÀCIA”

BARCELONA

O projeto  é uma cobertura de madeira multi-
usos numa praça no Centro de Barcelona, no 
Bairro de Gràcia.

TAP V    PRÉDIO RESIDENCIAL  
         EIXAMPLE DE BARCELONA
       AV. DIAGONAL
Prof. Carles Marcos

O edifício fica na direção do 
chanfro característo do Eixam-
ple Cerdà, que o estrutura por 
dentro, mostrando uma facha-
da mais fechada e a outra mais 
aberta emoldurada pelas pare-
des que marcam a direção in-
dicada.
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TAP VI + URBV          NOVO BAIRRO EM ABRERA 
              BAIX LLOBREGAT
       BARCELONA

Prof. Xavi Matilla + Manuel Sánchez Villa-Nueva

O projeto combina a cadeira de projetos com urbano, e o seu 
objetivo é propor um novo bairro num povo perto da Cidade 
de Barcelona, Abrera.
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TAP VII-A                
NOVA CENTRALIDADE 

VALLDOREIX

Prof. Tomeu Ramis

Na avenida principal dum bairro com 
um tecido de cidade jardim, é propos-
to um complexo cultural de 3.500m² 
formado pelos seguintes equipamen-
tos: auditório-sala polivalente + bib-
lioteca + escola da música + casal da 
juventude + casal da terceira edad + 
ludoteca.
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TAP VIII-E1                
DENSIFICAÇÃO 

DO TECIDO EXISTENTE
LA FLORESTA

Prof. Roger Sauquet + Claudi Aguiló

O projeto experimental, detecta o prob-
lema da insostenibilidade do tecido de 
cidade jardim e propõe um jeito para 
sua densificação considerando a pega-
da ecológica.

Aut
opista del  
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i

                 C16  E9

F
G C

Sant Cugat

Barcelona

La Floresta

Parc natural de Collserola

1.92        1.15        1.05-0.90  0.85-0.75  0.75-0.65  0.65-0.55

0.55-0.45  0.45-0.35  0.35-0.25  0.25-0.15   0.15-0.05  verd privat  parc

61%        40-50%    30-39%    20-29%    10-19%     0-9%      verd privat  parc

Parcel.les amb marge per densificar mantenint l’edificabilitat al 0.75 Parcel.les amb marge per densificar augmentant l’ocupacio al 50%

Edificabilitat normativa 0.75
Edificabilitat mitja      0.50

Ocupacio normativa 30%
Ocupacio mitja      26%

INTENCIONS DE PROJECTE I ESTUDI DEL LLOC

OBJECTIUS DEL PROJECTE:

1.MILLORA DE L’EFICIÈNCIA DE LA CIUTAT JARDÍ A SANT CUGAT DENSIFICACIÓ : AUGMENT DE LA DENSITAT DE 8viv/ha A 40viv/ha

MILLORA DE LEFICIENCIA DEL PARC CONSTRUIT

AUGMENT DE LA DENSITAT SENSE AUGMENT DEL CONSUM

NOUS PARÀMETRES URBANÍSTICS BASATS EN L’EFICIÈNCIA 
ENERGÈTICA

DECIDIR LA ZONA D’ACTUACIÓ:

ANALISIS DE LES CONDICIONS NORMATIVES DE LA ZONA ESCOLLIDA

ANY DE COSNTRUCCIO LIMIT AMB EL CARRER EDIFICABILITAT OCUPACIO PARCEL.LES SUSCEPTIBLES DE SER DENSIFICADES MANTENINT L’EDIFICABILITAT AL 0.75 PARCEL.LES SUSCEPTIBLES DE SER DENSIFICADES AUGMENTANT L’OCUPACIO AL 50%

 UIA

<<<CO2

2.MILLORA DE LES QUALITATS URBANÍSTIQUES DE LA ZONA: RELACIÓ MÉS DIRECTA DE LES EDIFICACIONS AMB EL CARRER

APROPIACIÓ DEL CARRER PER PART DELS HABITATS: NOVA 
SECCIÓ DE CARRER

AGRUPACIÓ DEL APARCAMENTS FORA DEL CARRERS

NOUS ESPAIS PÚBLICS 

Accès peatonal a travès del 
talud. Connexió peatonal amb 
l’altre banda de les vies

Parc amb mobiliari esportiu per la 
gent gran i zona arbrada, 
típicament urbà.

Club esportiu privat amb piscina.

Fleca i petit supermercat

Zona de molt baixa densitat amb una estació de ferrocarrils amb connexió 
directa amb dos grans nuclis urbans.
Infraestructures de càrrega molt alta en una zona molt despoblada

Zona d’influència de l’estaciño de ferrocarril, accés peatonal posible. Equipaments públics

Edificacions consolidades i protegides per la normativa

La floresta esta situada en mig de zones naturals, es una zona amb molt 
d’interés a nivell d’esàis lliures.

Restaurant

Estació del FGC

Equipament: Casal d’avis i CAP

Accès peatonal desde el parc 
fins a la part alta del talús.

Zones verdes protegides

Espais verds i parcs urbans

Parcel.les amb molt desnivell, moltes amb acces a dos carrers

Estrudi d’assolellament. Ombres al matí.   Estrudi d’assolellament. Ombres a la tarda. Parcel.les que tenen acces a dos carrers, gracies a aixo i al desnivell es pot construir dintre de la mateixa parcel.la donant acces a 
cada vivendda desde un carrer.

Moltes vivendes es situen a la part alta de les parcel.les deixant a la part baixa garatges i murs de contencio,molts dells en pesimes condicions, problemes estructurals i 
dhumitats.

2010   2000   1990   1980    1970   1960   1950   1940   1930   1920

mur de contencio
tanca
5m normativa

Aparició del CTE

TAP E1 DENSIFICANT LA FLORESTA AINA JORDI
IRENE PAQUICO

Carrer superior de dos 
carrils i vorera peatonal 

Carrer superior de dos 
carrils i vorera peatonal 

Zona arbolada ja existent que fa l’hora de barrerai d’espai natural públic Zona arbolada ja existent que fa l’hora de barrerai d’espai natural públic Zona d’horts comunitaris, que 
s’aprofita de l’aigua de 
l’aiguamoll i del compost fet 
amb els residus dels WC

AparcamentsAiguamoll de filtració d’aigües previament depurades a les centrals de tractament privades,l’aigua es filtre per el subsol i retorna a 
l’entorn natural

TAMANY MÍNIM DE 

PARCEL LA 

OCUPACIÓ

EDIFICABILITAT

LÍMITS AMB EL CARRER I 
PARCEL LES VEÏNES

ALÇADA MÀXIMA

ACTUALS PROPOSTA*

30% 

0.75

5-3-5m

PB+2

Sense mínim600m2

50% 

max 0.75*

Lliures

Metres 
quadrats 
encara 
edificables

Metres 
quadrats 
encara 
ocupables

Lliures

PB+2

EXEMPLE A

492m2

17% 85m2 162m2 

0,37 182m2 187m2

PB+1

**veure altres condicions d’edificabilitat
*nomès en vivendes plurifamiliars

·

Í

SISTEMA CONSTRUCTIU EMISSIONS EN KG DE C02/M2/ANY PES PER UNITAT EN TM/M2

EMISSIONS EN KG DE C02/M2/ANY

EMISSIONS EN KG DE C02/M2/ANY

PES PER UNITAT EN TM/M2

EDIFICI PESAT

EDIFICIS 
SEMIPESATS

EDIFICIS 
LLEUGERS

mur de càrrega d'obra 
ceràmica + 
forjat formigó 

mur de càrrega d'obra 
ceràmica + 
forjat lleuger

casa de tapial

edifici d'acer

edifici d'alumini
 

edifici lleuger en sec
 

sistema LAFT
 

hivernacle
 

formigó armat
 

edifici passiu
 

edifici de baix consum
 

edifici segons decret 
d'ecoeficiència de 
Catalunya

edifici segons CTE
 

edifici antic
 

terra reforçat
 

gabions
 

MUR DE CONTENCIÓ

EFICIÈNCIA ENERGÈTICA

18,6

2,2

2,4

1,44

1,27

1,16

1,14

4,42

5,4

2,18

0,43

0,27

13,1

17,3

6,2

37,5

15,6

8,33

2,2

1,15

<5

6-10

11-20

21-35

36-55

56-80

>80

6,6

3,8

A
B
C
D
E
F
G

A

A B C D E F
155,88 128,63 95,31 68,64 49,98 37,31

187 159,26 111,14 76,48 54,02 39,52

164,97 134,76 98,63 70,34 50,88 37,81

187

187 187

187

187

187

187

187

187

187

187

187

187

187

187

187

187

187 187 187

187

187

187

187

187 187

187

187

187

187

187 140,41 89,29 60,11 42,68

86,56 77,45 63,98 50,74 39,77 31,31

178,59 143,71 103,34 72,70 52,11 38,48

138,30 88,43 59,72 42,48

154,57 94,82 62,57 43,90

167,21 123,89 89,22 64,98 48,50

144,48 99,42 70,22 51,37

175,17 128,21 91,44 66,14 49,15

182,53 116,07 78,14 55,48

112,52 100,68 83,17 65,96 51,70 40,70

186,81 134,33 94,51 67,74 50,02

179,78 114,96 77,63 55,22

123,25 81,33 57,07

173,82 128,79 92,75 67,54 50,42

150,19 103,35 73,00 53,40

182,10 133,28 95,05 68,76 51,09

189,74 120,66 81,23 57,67

116,97 104,66 86,46 68,57 53,74 42,31

139,64 98,25 70,41 52,00

186,89 119,50 80,70 57,40

128,17 84,57 59,34

Fórmula per el càlcul de metres quadrats construïbles segons el tamany de la parcel·la:

f(x) = ln (tamany de la parcel·la) x 3T CO2/any =  despesa de T de CO2/any permesos per la  
         normativa (TMC) 

 
T de CO2/any per m2 segons mètode constructiu
+
T de CO2/any per m2 segons tipus de mur de contenció i la seva longitd i alçada
+
Despesa de T de CO2/any per m2 segons l’eficiència energètica de l’edifici 
=

DESPESA TOTAL DE CO2 L’ANY PER M2 DE LA VIVENDA (DT)

Despesa de T de C02/any permesos per la normativa
/
Despesa total de CO2/any per m2 de la vivenda
=
M2 permesos per construïr segons la normativa 

TMC/DT= M2

* Aquests m2 estaran sempre limitats per la resta de paràmetres urbanistics com l’ocupació, 
l’edificabilitat etc.

Planta de tractament d’aigua

Vegetació acuàtica

Capes de grava i sorra

+

+

AIGUA DE PLUJA

AIGUA GRISA

AIGUA NEGRA

Filtre pluvial
Separador de 
sòlids

Aigua recollida 
de la pica

Aigua del 
rentaplats i la 
ducha

Residus del WC WC separador Separador de matèria

Desinfecció:
Pastilla desinfectant,-
control de bactèries 
etc

Separador de matéria 
sòlida.
Malla microseparadora

Separador de matéria 
sòlida.
Malla microseparadora

Separador de matéria 
sòlida.
Malla microseparadora

Depuració biològica

Depuració biològica

Filtració per membranes

Filtració per membranes
+
Decantació i repòs

Emmagatzematge de 
l’aigua tractada per 
utilització del WC

AIGUAMOLL

HORTS COMUNITARIS

Utilització dels residus del WC com a compost per horts comunitaris

Aigua tractada a la 
UIA

Aigua filtrada a 
l’aiguamoll, neta

 
UTA

 UIA

 UIA

Aigua de neta de xarxa: 30l per vivenda i dia

WC separatiu: Aquatron, separador de ferms

Aigua d’aixeta i rentaplats : es connecten 
directament a la xarxa

Aigua de ducha, rentadora i piscines : 
s’utilitza aigua de pluja 

L’aigua tractada s’aboca a una bassa i uns 
horts comunitaris 

L’aigua es filtra a la bassa i arriba al riu un 
cop neta

Dipòsit d’aigues pluvials

Filtre separador d’aigues pluvials

Filtre separador d’aigues grises

MILLORA DEL PARC CONSTRUÏT BASADES EN UNA REDUCCIÓ DEL CONSUM:

IMPLANTACIÓ DEL SISTEMA EN 3 FASES: 1. INMEDIAT: CANVI DE QUALIFICACIÓ DE LA PARCEL.LA     UNIFAMILIAR                 PLURIFAMILIAR Sistema de recollida d’aigues pluvials+ emmagatzematge+ tractament

Instal·lació dels sistemes de tractament d’aigues grises i negres

Xarxa d’aigues tractades + aiguamoll + horts

Rehabilitació dels edificis existents: canvi de pell o construcció d’un 
hivernacle

2. 5 ANYS DESPRÉS DEL CANVI DE QUALIFICACIÓ

3. A LLARG TERMINI: INVERSIÓ PÚBLICA AL ARRIBAR A UNA DENSITAT DE 20 viv/ha

Manteniment del nivell de de despesa energètica degut a l’augment de la densitat reduïnt el consum

ESTRATÈGIES SOSTENIBLES

NOUS PARÀMETRES URBANÍSTICS BASATS EN L’EMISIÓ DE CO2:
ENERGIA:

GESTIÓ DE L’AIGUA:

SECCIÓ AIGUAMOLL B-B’:

LLEGENDA: FILTRES SEGONS EL TIPUS D’AIGUA:
Espai privat: Espai públic:

PROPOSTA PARÀMETRES URBANÍSTICS: CONDICIONS PER L’EDIFICABILITAT:
M2 PERMESOS SEGONS LA NOVA NORMATIVA
EXEMPLE APARCEL·lA EXEMPLE DINS DEL NOSTRE ÀMBIT

IMPLANTACIO DUN NOU SISTEMA:

NOUS PARÀMETRES EDIFICATORIS BASATS EN EL CONSUM DE CO2:

LÍMIT DE L’EDIFICABILITAT BASAT EN EL CONSUM DE CO2 EN 50 ANYS
DEPENENT DE 3 PARÀMETRES:

1. SISTEMA CONSTRUCTIU

2. EFICIÈNCIA ENERGÈTICA

3.TIPUS DE MUR DE CONTENCIO

nivell d’exigència segons el CTE

Espai privat Espai públic

Sistema d’horts comunitaris que s’aprofiten de l’aigua de l’aiguamoll i 
del compost fet amb els residus de les vivendes.

Carrer d’accès 
als aparcaments 
i als 
equipaments

Les vivendes fan un prefiltrat de l’aigua emmagatzemada en els dipòsits i desprès es canalitza 
fins a l’aiguamoll a on la vegetació fa de depuradora.
Aquesta aigua es filtra ja neta a travès del subsol fins a tornar als torrens subterranis de 
forma que torna a l’entorn natural.

La normativa proposada limita les construccions en funció del CO2 que consumeixen al 
llarg de la seva vida per tant no es restricitva en termes formals i permet l’aparició de 
molts tipus diferents de construccions, creant un entorn heterogeni

En la proposta de una nova forma de viure en una urbanització residencial de baixa densitat hi ha també una nova manera 
d’entendre els espais públics. La floresta es una zona en mig de una montanya en part encara natural per tant una espais 
típicament urbà de relació no es adequat. En la proposta l’espai públic es una barreja d’horts productius i recreatius i 
zones humides.

La proximitat amb l’estació, que es un dels motius per els quals vem escollir aquesta zona per proposar la densificació, fa 
que sigui propicia per un nou aparcament que tregui els cotxes dels carrers i faci més accesible l’estació per les persones 
que viuen 

Cicle de reaprofitament de l’aigua:
Es produeix en dos etapas, la que te lloc a l’espai privat i la que te lloc 
de forma colectiva entre el conjunt de les vivendes de la zona.
El primer pas es la recollida de les aigües pluvials, el seu emmagatze-
matge i la depuració del diversos tipus d’aigües brutes que s’utilitzen a 
cada casa ( negres, grises, pluvials)
El segon pas es un tractament general de les aigües provinents de les 
UIAs particulars de les vivendes a travès de l’aiguamoll,que filtre l’aigua 
i la retorna al riu.

TAP E1 DENSIFICANT LA FLORESTA AINA JORDI
IRENE PAQUICO
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DETECTAR ELS ESPAIS D’OPORTUNITAT I FER APARCAMENTS CONCENTRATS 

CANVIAR LA SECCIO DEL CARRER, DONAR PREFERENCIA AL PEATO 

FORMES DE DONAR MES VIDA A L’ESPAI PUBLIC:

TREURE IMPORT[ANCIA A LA FIGURA DEL COTXE:

ELIMINAR ELS LÍMITS DE PARCEL·LA : AIXÍ ES POT CONSTRUÏR TOCANT AL CARRER

NOU CONCPETE DE LÍMIT, ENDERRERIR ELS MURS DE CONTENCIÓ

FILTRES D’INTIMITAT, FAÇANES QUE ES PODEN OBRIR A CARRER, APROPIACIÓ DE L’ESPAI

NOU FRONT DE FAÇANA, MÉS RELACIÓ VEÏNAL:

NOUS ESPAIS PÚBLICS AMB FUNCIÓNS MÉS DIVERSES PENSADES DESDE LA SITUACIÓ EN MIG D’UN PESAI NATURAL

NOUS ESPAIS PÚBLICS:

TAP E1 DENSIFICANT LA FLORESTA AINA JORDI
IRENE PAQUICO

Espais privats no edificats

Espais publics

Camins peatonals que arriben desde 
l’estacio als carrers contigus

A

A’

Nivell 1
Bossa d’aparcament 1

MOBILITAT

TIPOLOGIES

Nivell 2
Bossa d’aparcament 2

Nivell 3
Bossa d’aparcament 3

Nivell 4
Bossa d’aparcament 4

El considerable desnivell de La Floresta justifica un tractament de la mobilitat a partir de l’ús del 
cotxe.
La Floresta es un lloc ben comunicat amb els ferrocarrils pero a l’hora es de dificil accès per culpa 
dels diferents nivells de topografia.
La nostra proposta contempla la necessitat de crear bosses d’aparcament a cada nivell, així podem 
treure els cotxes de les voreres i concentrar-los en diferents punts.
Creant a l’hora la bossa més gran a prop de l’estació per portencia el seu ús. 

ESTRATÈGIES URBANES

GABIONS

FORMIGO

-

Les tipologies estan 
formades per móduls que 
es reparteixen depenent 
de la parcel·la i el 
sistema constructiu.

En el mur de gavbions de 
pedra, hi ha la 
possibilitat de una 
tipologia més vertical 
pero més estreta ja que 
el mur es molt ample.

Les circulacions en el 
mur de gabions es duen a 
terme a travès del mur, 
es un mur ample que no 
està en contacte directe 
amb l’edificació per tant 
dona peu a diferens 
relacions de manera 
exterior.
El mur tambés es la 
connexió entre la nova 
construcció i l’existent.

Els espais intermitjos 
ajuden al funcionament 
energetic de l’edifici i 
ademés creen areas 
agradables en la vivenda.
En el cas del mur de 
gabions, s’aprofita aques 
espai per fer de pecera i 
concentrar les 
circulacions interiors i a 
l’hora per de filtre amb 
el carrer.

Els mur de gabions no es 
un sistema impermeable 
per tant es un bon 
drenant del terreny que 
aguanta, aquesta aigua i 
l’aigua de pluja 
s’emmagatzemen a l’espai 
que separa la vivenda del 
mur,es un espai.

La tipologia amb el mur 
de formigó es la més 
petita perque la nova 
normativa no permét 
més,per això un espai 
intermig amb contacte 
amb l’habitació principal 
es l’oportunitat perfecte 
per construïr un espai 
sense  que contabilitzi 
com a metres quadrats 
constrïts cara a la 
normativa.

El pati que queda entre 
les dues vivendes en el 
sistema del mur de 
formigó es un espai a 
l’aire lliure que es on es 
pot recolectar l’aigua i 
es podem col·locar els 
sistemes 
d’emmagatzematge i 
tractament d’aigua.

En el cas de mur de 
formigó les circulación 
son també a travèsdel 
mur pero de manera 
interior, l’edifici es 
col·loca tocant el mur i 
per tant es la zona 
perfecta per col·locar les 
escales i crear la 
connexió amb l’edifici 
existent.

En el cas de la terra 
armada les circulacions 
son també a travès del 
mur pero en un espai 
intermig, part de 
l’hivernacle i aprofitant 
l’inclinació del terreny 
natural.

En el cas de la terra 
armada tots els mòduls 
estan recoberts per una 
pell que funciona com a 
hivernacle, el contacte 
amb el terreny es 
complicat i la dispersió 
dels mòduls dona peu a 
un espai més obert amb 
circulacions més diverses.

El sistma de mur de 
terra armada tampoc es 
impermeable es el 
sistema més natural, per 
tant l’aigua drena 
naturalment i 
s’emmagatzema en els 
espais intersticial que 
queden entre el mur i 
l’edificació.

La barreja de sistemes constructius i l’eliminació dels límits de parcel·la faciliten la visió d’un carrer amb vida, unes plantes baixes 
obertes i una imatge heterogenea.
La priorització del peató i l’eliminació dels aparcaments al carrer fan possible l’apropiació de l’espai per part del veïns. 

La parcel·la amb la 
solució constructiva de 
mur de contenció de 
formigó es més reduïda i 
treballa en llagargada ja 
que es la parcel·la més 
estreta,per aixó també 
hemo optat per el mur de 
formigó que permet un 
apropament de la vivneda 
al mur.

En el cas del mur de 
terra armada els mòduls 
juguen amb la topografia, 
es un mur més sostenible 
pero amb menys 
possibilitats estructurals 
que el mur de formigó 
per exemple,la terra es 
coloca en aquest cas en 
un agle més obert.

TERRA ARMADA

TIPOLOGIES CIRCULACIONS ESPAIS INTERMITJOS CIRCULACIONS

SOLUCIÓ 1:

SISTEMA CONSTRUCTIU:

Mur de càrrega ceràmic amb forjat 
de formigó

MUR DE CONTENCIÓ:

Formigó armat

RELACIONS VEÏNALS:

L’edificació s’alinea a façana i té 
com a protecció visual un pérgola 
que fa a l’hora de protecció solar,
dintre de la mateixa parcel·la hi ha 
tres vivendes, dos d’elles a la part 
baixa de la parcel·la es relacionen 
entre elles amb un pati central,
amb la vivenda existent es 
relacionen a travès de l’alçada, el 
mur de contenció arriba al a cota de 
terra de la vivenda a la part alta, 
de manera que hi ha un espai entre 
vivendes compartit entre les tres 
cases.

SOLUCIÓ 2:

SISTEMA CONSTRUCTIU:

Estructura d’acer

MUR DE CONTENCIÓ:

Gabions de pedra

RELACIONS VEÏNALS:

L’edificació s’alinea a façana i té 
com a protecció visual un espai 
intermig, de policarbonat que fà a 
l’hora d’espai hivernacle.
A travès del mur de contenció es 
por arribar a la cota de terra de la 
vivenda existent. Unes escales 
s’integren en el mur i serveixen com 
a conexió vertical dintre de la nova 
construcció i amb l’edificació de la 
part alta de la parcel·la.

SOLUCIÓ 3:

SISTEMA CONSTRUCTIU:

Hivernacle

MUR DE CONTENCIÓ:

Terra armada

RELACIONS VEÏNALS:

Els mòduls habitables es recobrei-
xen amb una pell d’hivernacle que fa 
de protecció visual i de sistema 
pasiu.
Amb la propia inclinació del mur,les 
escales es col·loque tocant a terra 
a l’espai intermig i fa de relació 
entre la nova vivenda i l’existent.

RELACIONS VEÏNALS

Espai públic amb horts comunitaris vinculats a l’aiguamoll

Equipaments actualment en desús que poden ser recupertats

Nova imatge de carrer amb arbres, lliure de cotxes aparcats i façanes obertes

ESTAÇÃO RUA DA PRAIA
METRÕ DE PORTO ALEGRE

Acad. Aina Jordi

UFRGS
P5- Semestre 2013/2

CORTE LONGITUDINAL
ESCALA 1/250

CORTE TRANSVERSAL A
ESCALA 1/100 L5

4 ENTRADAS AO SUBSOLO:
-Na rua das Andradas
-Na Av. Salgado Filho
-No Mercado Publico
-No meio do tunel de conexao entre 
a estacao e o Mercado Publico

Esquema que mostra a relevancia do Mercado 
no contexto da cidade.

O mercado tem muita relevância numa cidade, 
portanto, a conexão com a estação de metro 
é um dos meus objetivos através de um túnel. 
Na frente do Mercado, o Largo Glênio Perez 
torna-se uma rampa que tem o mercado das 
frutas e um novo programa com relação 
na música para aproveitar o isolamento acústico 
da terra.

O parque de estacionamento, 
criou uma nova praça com uma tira que 
definiria como chao para acima para poder 
olhar ao mercado, onde se adicione também 
o mercado de frutas, entendida, esta última, 
como um método de conexão e não como 
um lugar.

Por todo isso, a Av. Borges e Medeiros tem 
a oportunidade de reformarse, ganhar espaço
 para as pessoas para melhorar, num futuro, 
a conexão com o Guaiba.

RUA DOS ANDRADAS

AV. SALGADO FILHO

MERCADO 
PUBLICO

BRTS

MERCADO DAS FRUTAS

ESTAÇAO

ESCOLA DA MUSICA 
BARES MUSICALES

PARQUING

ESTAÇÃO RUA DA PRAIA
METRÕ DE PORTO ALEGRE

Acad. Aina Jordi

UFRGS
P5- Semestre 2013/2

IMPLANTAÇÃO

ESCALA 1/750 L1

P5                     (A VALIDAR POR TAPIX)              
 ESTAÇÃO RUA DA PRAIA 

METRO PORTO ALEGRE

Prof.  Sergio Marques e 
          Luis Carlos Macchi

O projeto consiste em desenhar 
a futura estaçãod e metro no 
Centro de Porto Alegre tendo a 
oportunidade de intervenir ur-
banísticamente no centro recu-
perando o espaço, emprestado 
atualmente aos carros, para ás 
pessoas.
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URBANO VIII              
CIUTAT BADIA

Prof. Carles Llop

O projeto consiste em fazer uma proposta urbana em badia, num projeto global que englobaba 
todas as cidades da B30 na periferia de Barcelona.
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